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O que as cooperativas
podem nos ensinar
sobre a longevidade?

Um conceito que busca ampliar
o tempo e qualidade de vida de
pessoas e negócios. Não é por acaso
que a longevidade entrou em
destaque nos maiores debates sobre
as tendências da atualidade. Essa
visão de mundo vem conquistando
um outro patamar e se tornado a cara
da pós-pandemia. Em seu significado
literal, longevidade que dizer
durabilidade e resistência. Na
contemporaneidade, essa prática
representa a capacidade de enfrentar
as adversidades da melhor maneira e,
assim, continuar vivendo com o
máximo de plenitude possível. As
esferas saúde e sociedade sempre
estiveram muito interligadas quando
se fala em longevidade. Entretanto, a
realidade hoje traz o consumo e o
mercado também para esse universo.
Juntos caminhando para um único
sentido. Mas como? Tomar decisões
no presente baseando-se em
objetivos futuros não é uma prática
inédita. O que muda agora é forma de
se fazer isso e as prioridades
advindas dessa escolha. A
humanidade evoluiu e com ela as
demandas, dinâmicas e urgências.
Enquanto as pessoas buscam viver
mais e melhor, as empresas buscam
oferecer soluções para os inúmeros
problemas que podem prejudicar
esse propósito. Uma sociedade mais
consciente exige corporações mais
conscientes. E aí entram em jogo as
cooperativas. Os institutos e

fundaçõesdecooperativasnasceram
para serem braços dessas
instituições exercendo um
importante papel na promoção de
assistência e desenvolvimento social
das comunidades ao mesmo tempo
que contribuem para a continuidade
e disseminação da cultura
cooperativista. É nesse contexto que
a longevidade surge como grande
diferencial – e potencial. Para
entender como o cooperativismo e a
longevidade podem ser a
combinação perfeita, conversamos
com as organizações representantes
de grandes cooperativas brasileiras.
UMA VIA DE MÃO ÚNICA: como o
movimento cooperativista se
relaciona com o conceito de
longevidade? “As cooperativas, em
todo o mundo, operam de acordo os
mesmos princípios fundamentais e
acreditamos que este é o principal
elo entre o cooperativismo e
longevidade. Aqui, no Sicredi,
vivemos e fomentamos os princípios
do cooperativismo, contribuindo com
a longevidade da vida dos
associados, agregando renda e
qualidade de vida nas regiões em que
estamos presentes” – Francieli
Muller Prado, Especialista em
Inclusão, Diversidade e Equidade da
Fundação Sicredi “O movimento
cooperativista contribui para o
desenvolvimentoeconômicoesocial,
unindo as pessoas em prol da
produtividade e sustentabilidade, pro
movendo mudanças de
comportamento com ações voltadas
ao bem-estar físico e mental,
proporcionando uma melhor
qualidade de vida em busca da
longevidade” – Sonara Ramos,
Diretora da Fundação Aury Bodanese
(mantida pela Aurora Coop) “A
relação é de respeito, consideração e
gratidão, com programas, produtos e
serviços e diversas soluções
destinados a este público, visando
permitir a ativa participação na vida
da cooperativa” – Luiz Panzer,

Executivo do Cresol Instituto UMA
MUDANÇA DE MINDSET: qual é a
importância de ter a longevidade
como base de atuação? “Discutir
cada princípio e valor do
cooperativismo pelas lentes da
longevidade fornece um ponto de
partida para a promoção de um
movimento cooperativista mais
inclusivo e eficaz. Sabendo que
existem barreiras históricas,
culturais, raciais e econômicas em
muitas organizações que impedem
as pessoas de participar plenamente
dos benefícios da cooperação, na
Fundação Sicredi, as iniciativas e
programas desenvolvidos e
oferecidos aos associados e
comunidade, tem como pressuposto
fundamental ser acessível para todas
as pessoas” – Francieli Muller Prado,
EspecialistaemInclusão,Diversidade
e Equidade da Fundação Sicredi “É
necessário reciclar nossos
conhecimentos e atitudes de forma
saudável, a fim de usufruir melhor a
longevidade. Nossos programas
sociais e projetos contam com o
auxílio dos voluntários, estão
comprometidos com ações voltadas
à responsabilidade social para os
empregados da mantenedora Aurora
Coop, assim como, para a
comunidade” – Sonara Ramos,
Diretora da Fundação Aury Bodanese
“Por natureza dos negócios
cooperativos, ter presente a história e
valorizar o pioneirismo, ajuda a
assegurar a essência das
cooperativas, mesmo que haja um
crescimento das estruturas, sempre
ter presente a força de vontade e o
protagonismo dos pioneiros, ajuda a
preservar a história e garantir a
perenidade, respeitando a iniciativa
de quem deu início ao negócio
cooperativo”–LuizPanzer,Executivo
do Cresol Instituto TENDÊNCIA: qual
o impacto da longevidade na
sociedade? “Vemos o impacto dessa
lógica sustentável, de longevidade da
vida de pessoas e negócios, baseado
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no cooperativismo, com muito
positivo para as comunidades. Há um
consenso entre muitos atores,
incluindo as Nações Unidas (ONU), a
Organização Internacional do
Trabalho (OIT) e a Aliança
Cooperativa Internacional (ICA), de
que as cooperativas são um tipo de
organização que mais tem potencial
de atuar para minimizar todas as
dimensões da pobreza e da exclusão.
Deste modo, as cooperativas estão
bem-posicionadas para contribuir
com o triplo objetivo econômico,
social e ambiental do
desenvolvimento sustentável. Essa
perspectiva e movimento em muito
vem a contribuir para a sociedade,
sobretudo pelo impacto de uma
atuação sustentável e responsável,
que as cooperativas podem gerar nas
comunidades onde estamos
presentes” – Francieli Muller Prado,
EspecialistaemInclusão,Diversidade
e Equidade da Fundação Sicredi
“Estamos em processo de
crescimento pessoal, social e
institucional. Para isso, é necessário
cuidar do indivíduo para termos uma
sociedade com longevidade. Como
não há um padrão a ser seguido,
precisamos estimular hábitos
saudáveis que beneficiem o corpo e a
mente, alcançando, desta forma, a
uma melhor qualidade de vida, no
entanto é necessário cuidar da saúde
física e espiritual. A longevidade nos
proporciona impactos positivos, que
vão muito além de vida longa, e sim
de qualidade de vida,
podemos contribuir com a
comunidade por meio de ações
voluntárias, a exemplo as ações
realizadas através do Programa
Amigo Energia da FALB, que tem
como objetivo promover a inserção
dos voluntários na comunidade,
através das realizações de ações
socioambiental” – Sonara Ramos,
Diretora da Fundação Aury Bodanese
“Eu diria que não se deve tratar a
longevidade como aposta, pois este
público tem uma relevância
importante nos negócios e na
economia. A elevação da expectativa
de vida é um fator real e saber
entender esse público como fator
importante na composição do quadro

social, ajuda a garantir condições de
ampliação de negócios e que dá a
cooperativa uma dinâmica viva na
comunidade” – Luiz Panzer,
Executivo do Cresol Instituto Por
Fernanda Ricardi – Matéria publicada
na Revista MundoCoop edição 110 

Cooperativa de dados:
entenda o que são e
conheça exemplos

A economia digital criou o
ambiente propício para o surgimento
de um novo tipo de
cooperativismo: cooperativa de
dados (ou data co-ops, em inglês).
Basicamente, essas organizações
guardam, agregam, dão contexto e
monetizam os dados de seus
cooperados. Em outras palavras, as
data co-ops são uma associação de
pessoas que compartilham os seus
dados com a cooperativa,
aumentando assim seu poder de
negociação e controle ao fornecer ou
comercializarestasinformaçõescom
terceiros. Tais dados podem ser de
diferentes naturezas: de saúde, de
mobilidade, de consumo, entre
outros. Esse escopo, claro, é
pactuado e definido
democraticamente pelos
cooperados. A Driver’s Seat, por
exemplo, é uma cooperativa norte-
americana que criou um aplicativo
para motoristas de aplicativo – sim,
parece estranho, mas é isso mesmo!
A ideia é que os motoristas usem o
app da Driver’s em paralelo aos de
transporte, como Uber e Lyft. Desta
forma, os motoristas recebem dados

valiosos sobre consumo de
combustível, quilometragem rodada,
entre outros. O mais interessante é
que eles não pagam nada a mais por
isso, pois a Driver’s Seat se remunera
de outra forma: com os dados
gerados pelos motoristas de
aplicativo. Afinal, a cooperativa tem
dados de mobilidade valiosos
gerados por milhares de motoristas.
Estas informações são vendidas para
prefeituras, empresas de consultoria
e pesquisa que estejam pesquisando
o tema da mobilidade urbana. Os
recursos gerados pagam a operação
da Driver’s Seat e ainda são
distribuídos aos cooperados na
forma de sobras (o “lucro” das
cooperativas”). Vale lembrar que em
toda cooperativa a gestão é
democrática, com participação dos
cooperados não apenas nas
decisões, mas no retorno financeiro
do negócio. E nas cooperativas de
dados não é diferente. O tema ainda
é bastante novo e, no Brasil, ainda
não existem cooperativas de dados
constituídas. No exterior, no entanto,
há exemplos de sucesso, como o
caso da Savvy, Midata e o da
própria Driver’s Seat, que será
detalhado mais adiante. Neste
blogpost explicaremos tudo o que
você precisa saber sobre o assunto.
Vamos lá? O papel dos dados na
economia digital Antes de entrar em
detalhes sobre as data co-ops,
precisamos entender um pouco do
contexto na qual estão inseridas.
Você já deve ter ouvido a frase que
diz “os dados são o novo petróleo”,
certo? Ela foi usada pelo matemático
e especialista em gestão de dados
Clive Humby, em 2006, para explicar
a importância dos dados para a
economia digital. O ponto de Humby
é que os dados, quando agregados e
analisados de forma estruturada, são
de grande valor financeiro na atual
economia. A célebre frase, que se
tornou até clichê, fez parte de uma
explicação mais detalhada do
matemático sobre o assunto, que diz
o seguinte: “Os dados são o novo
petróleo. Como o petróleo, os dados
são valiosos, mas se não forem
refinados, não poderão ser realmente
usados. Tem que ser transformado
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em gás, plástico, produtos químicos
etc. para criar uma entidade valiosa
que impulsiona a atividade lucrativa.
Então, os dados devem ser
decompostos, analisados para que
tenham valor”, explicou Humby.
Portanto, se os dados são de grande
valor, e muitos deles são gerados
pelas pessoas por meio de seus
dispositivos digitais, por que não ter
cooperativas democraticamente
geridas por esses “geradores de
dados”? É neste contexto que surgem
as cooperativas de dados!
Diferenciais das cooperativas de
dados Somado a isso, vale dizer que
a forma como os dados são geridos e
compartilhados passa por questões
sensíveis relativas à proteção de
dados pessoais. E as data co-ops
podem ser uma entidade com
conhecimento técnico e
representação legítima dos
interesses de seus cooperados
nestas questões. Vale lembrar que as
tecnologias digitais permitem a
coleta de uma série de dados de
empresas e pessoas físicas. E o uso
dessas informações tem papel
central – e extremamente valioso –
na estratégia das principais
empresas de tecnologia. Dessa
forma, diferentes plataformas
recolhem nossos dados, e muitas
vezes não temos controle sobre isso
– ou poderíamos ter, mas não
sabemos como isso funciona. É
nesse contexto que as cooperativas
de dados começam a surgir. Assim,
os dados só podem ser usados
seguindo as regras que os
associados aprovaram. Em um artigo
publicado no site do Fórum
Econômico Mundial, Sameer Mehta,
Milind Dawande e Liying Mu apontam
que as cooperativas de dados
“capacitam os indivíduos, dando-lhes
controle total sobre a qualidade e a
quantidade dos dados que
compartilham”. Isso só é possível
porque, na forma de cooperativa, os
associados participam
democraticamente das decisões e
ainda têm a propriedade
compartilhada desta. Exemplos de
cooperativas de dados A seguir,
veremos na prática como as
cooperativas de dados fazem isso.

Savvy Cooperative A Savvy foi
fundada em 2016 com o objetivo de
convergir as pesquisas da indústria
médica e farmacêutica para o
interesse dos pacientes. Na prática, a
Savvy remunera os pacientes pelos
dados fornecidos para pesquisas no
desenvolvimento de medicamentos e
soluções de saúde. A Savvy coleta
dados sobre pacientes e grupos de
interesse da indústria farmacêutica e
os disponibiliza mediante
remuneração aos cooperados. Sua
proposta é dar aos pacientes uma
voz forte e influente, unificando a
demanda para a indústria. Com isso,
a ideia é gerar consumo e oferta
conscientes. A receita da cooperativa
é gerada pelo pagamento das
empresas que utilizam os dados
cadastrados na plataforma da Savvy.
Se um paciente quiser se tornar
associado à cooperativa, paga uma
taxa única, e se torna proprietário da
empresa. A Savvy também foi a
primeira cooperativa de plataforma a
receber investimento de capital de
risco. No dia 16 de abril de 2020, a
cooperativa anunciou aporte do
fundo de Venture Capital Indie.vc.
Para saber mais, acesse o case da
cooperativa no Radar da Inovação,
realizado pela Organização das
Cooperativas do Brasil (OCB) com
apoio da Coonecta. Driver’s Seat
A Driver’s Seat é uma cooperativa
que nasceu em 2019 com o objetivo
de apoiar com dados os motoristas
de aplicativo e também remunerá-los
pelas informações de mobilidade que
estes geram. O aplicativo gera dados
para duas finalidades: A primeira é
apoiar o motorista com informações
de consumo de combustível,
quilômetros rodados e até mesmo
para auditar se os aplicativos de
transporte, como Uber, estão
calculando corretamente a
remuneração dos motoristas. A outra
finalidade é agregar e contextualizar
os dados agregados de todos os
associados da Driver’s Seat de forma
que possam ser vendidos, por
exemplo, a órgãos públicos,
consultorias ou entidades de
pesquisa.Quandoessasinformações
são vendidas, o valor é revertido para
os próprios motoristas. A cooperativa

passou pelo processo de aceleração
da Start.Coop e tem a intenção de dar
aos motoristas o controle sobre o
uso dos dados que geram a partir das
corridas que realizam durante sua
jornada. Afinal, quando um usuário
utiliza apenas os aplicativos de
transporte, os dados gerados são de
propriedade das empresas que os
controlam. Plataformas como a Uber,
99 e similares, conquistaram um
lugar e uma importância no mercado
muito difíceis de serem revertidas. O
monopólio que elas mantêm sobre os
dados de mobilidade urbana
poderiam ser utilizados por órgãos,
entidades e consultorias para
definição de estratégias de
transporte. Ao dar o controle para os
motoristas, a Driver’s Seat oferece
autonomia aos trabalhadores para
tomar decisões baseadas em dados.
Por isso, ela se autodenomina uma
cooperativa dos trabalhadores,
comprometida com a
democratização do uso de dados.
Confira o texto que o Blog da
Coonecta fez sobre a Driver’s Seat.
Midata Muitos dos desafios que
acompanham o uso de dados de
usuários em plataformas também
estão presentes na área da saúde.
Tecnologias dedicadas à medicina,
por muitas vezes, se apropriam dos
dados dos usuários com pouca
transparência sobre qual será o
destino deles, e se serão preservados
ou não. É neste contexto que nasceu
a Midata, em 2015. A cooperativa
promove a gestão de dados de saúde
de pacientes ao redor do planeta e
tem por objetivo mostrar como os
dados podem ser usados para o bem
comum. Ao mesmo tempo, garante a
soberania dos cidadãos sobre seus
dados pessoais. Muitas empresas
utilizam dados cujos proprietários
não cederam os direitos. Isto é, as
pessoas não têm conhecimento de
por que estão sendo usados e onde
estão sendo aplicados – o que gera
distorções nas relações e reduz a
confiança dos usuários. A
cooperativa Midata funciona como
uma intermediária para a coleta de
dados. Além disso, utilizando
tecnologias como big data e
analytics, a Midata rastreia o
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comportamento de doenças como a
Covid-19. O projeto foi desenvolvido
em parceria com a BFH Medical
Informatic e conseguiu, em pouco
tempo, lançar um aplicativo que
permite aos cidadãos registrarem
seu estado de saúde e os sintomas
relacionados à contaminação pelo
vírus. Para saber mais sobre o case
da cooperativa Midata, acesse o
portal InovaCoop e veja seus
desafios, resultados e próximas
iniciativas clicando aqui. Conclusão
As cooperativas de dados são uma
tendência inovadora, crescente em
diversas partes do mundo – e aos
poucos pode chegar ao Brasil. Elas
mostram, ainda, como o
cooperativismo é versátil e pode
facilmente se adaptar às novas
tecnologias e tendências digitais. Por
meio delas, os associados das
cooperativas poderão, com maior
facilidade, gerenciar seus dados da
forma que quiserem e ainda serem
remunerados por isso. Se você quiser
ficar por dentro das cooperativas
inovadoras e seu ecossistema, não
deixe de conferir o Radar Coonecta,
um mapeamento inédito do
ecossistema de inovação
cooperativista realizado pela
Coonecta. Fonte: Coonectame  

Sistema OCB
conversa com relator
sobre demandas do
coop na Reforma
Tributária

Os impactos tributários que
podem acarretar a ausência da
regulamentação do adequado
tratamento tributário ao ato
cooperativo na Reforma Tributária
(PEC 45/19) foram debatidos com a
assessoria legislativa do relator da
proposta no Grupo de Trabalho que
analisa a medida, deputado
Aguinaldo Ribeiro (PB), nessa
segunda-feira (24). O Sistema OCB foi
representado pela gerente-geral,
Fabíola Nader Motta; pela assessora
jurídica, Ana Paula Andrade; pelo
consultor Tributário da OCB, João
Caetano Muzzi Filho; pelo
coordenador da gerência de Relações
Institucionais, Eduardo Queiroz; e
pela analista Tributária, Suellen
Meneses. A gerente-geral Fabíola
esclareceu que o cooperativismo tem
preocupações com a reforma
tributária que derivam de sua forma
societária e que essas
particularidades precisam ser
observadas para não trazer uma
oneração tributária injusta ao
modelo. A fala foi complementada
pelo consultor tributário João Muzzi.
“É preciso ter cuidado com dupla
incidência – no cooperado e na
cooperativa – afinal, a riqueza fica
concentrada no cooperado”,
ressaltou. O consultor Legislativo
para Direito Tributário e Tributação,
Fabiano Nunes, disse que a
assessoria do parlamentar preza pela
neutralidade e tratamento igualitário,
para que todos paguem tributos,
inclusive pessoas físicas. Em nome
dos outros assessores, ele informou
que não há intenção de prejudicar as
cooperativas, mas é preciso que
sejam apresentadas as distorções e
os impactos ocasionados com a
transição do modelo tributário em
análise. Os representantes do
Sistema OCB se comprometeram a
elaborar estudo demonstrativo dos
impactos com indicadores que
podem vir a prejudicar o
cooperativismo para apresentar aos
assessores.Tambémparticiparamda
reunião a chefe de gabinete e o
assessor técnico da liderança da
Maioria, Alexandra Bittencourt e
Graziany Reis; e os consultores
legislativos para Direito Tributário e

Tributação, Fabiano Nunes e José
Evande Araújo. Fonte:
SomosCooperativismo 
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